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Instruções 


A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte |: Objetiva (com 
quinze questões) e Parte Il: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). 
Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas. 








2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá 
solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua. 

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja 

1 

do gabarito oficial acarretará a perda de — ponto, em que n é o número de itens da questão 
n 

a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato. 

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com 
outros(as) candidatos(as). 

5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação — que 
será feita no decorrer das provas — ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à 
transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia 
Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). 

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer 
material de consulta. 

7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, 
na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das 
provas do(a) candidato(a). 

8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, após 
transcorridas 1 hora e 15 minutos do início da prova e nenhuma folha pode ser 
destacada. 

AGENDA 

e 26/10/2006 — A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos 
endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2007 e http://www.anpec.org.br 

e 26 a 28/10/2006 — Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 26 até às 
20h do dia 28/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no 
Manual do Candidato. 

e 16/11/2006 — Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 

e 17/11/2006 — Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 

e 24/11/2006 — Início do envio da confirmação de aceite pelos candidatos. 

e 27/11/2006 — Ultimo dia para os candidatos confirmarem se aceitam ou não o Centro para o 
qual foram convidados. 

OBSERVAÇÕES: 


Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone. 
E proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem 
autorização expressa da ANPEC. 
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Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: 
itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F. 

Use a FOLHA DE RASCUNHO para as devidas marcações e, posteriormente, a 
FOLHA DE RESPOSTAS. 

Use as folhas de rascunho ao final da prova para responder à questão discursiva e 
depois transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de 
Economia Brasileira Discursiva, no local apropriado (páginas pautadas). Entregue 
as folhas de rascunho juntamente com o caderno de texto. 


QUESTÃO 01 


Atribui-se ao Segundo Governo Vargas a intenção de reproduzir as virtudes dos Governos 
Campos Salles e Rodrigues Alves. A respeito daqueles dois governos, é correto afirmar: 


O 


entre os objetivos de Joaquim Murtinho, no Governo Campos Salles, figurava a valorização 
cambial, que levaria à redução da produção de café por meio de um processo de seleção 
natural entre os produtores; 


a valorização cambial permitiu a Campos Salles reintroduzir a cobrança de direitos 
alfandegários em mil-réis, com ganhos expressivos para a arrecadação tributária; 


em um contexto mais favorável, Rodrigues Alves (1903-1906) pôde aumentar a oferta de 
moeda e adotar uma política fiscal expansionista, abrindo espaço para taxas de crescimento 
do PIB mais elevadas; 


Rodrigues Alves implementou um programa de obras públicas, que incluiu o saneamento e a 
urbanização da capital federal e a construção de portos e estradas de ferro; 


a interrupção da política de valorização cambial no período 1903-1906, com a estabilização 
da taxa de câmbio, não impediu o agravamento da crise do setor cafeeiro, o que acabou 
levando ao Convênio de Taubaté. 





QUESTÃO 02 


Segundo a interpretação de Celso Furtado a respeito da recuperação da economia brasileira 
depois da Grande Depressão, é correto afirmar que 


O 


O) 


o programa de defesa do café atrasou a recuperação industrial, por ter aumentado a 
rentabilidade agrícola. 


a recuperação foi favorecida pela “internalização do centro dinâmico”, ou seja, pelo 
deslocamento de capitais investidos no café exclusivamente para a produção agrícola 
voltada para o mercado interno, como o algodão. 


a política de queima de excedentes de café foi mais favorável à recuperação industrial do 
que teria sido a política de estocagem de excedentes, ou simplesmente deixar o café 
apodrecer no pé. 
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(Q) a depreciação cambial atrasou a recuperação industrial, pois encareceu a importação de 
máquinas e equipamentos. 


(4 o efeito multiplicador de renda induzido pelo programa de defesa do café foi limitado por ter 
sido financiado predominantemente por um imposto sobre exportações de café. 


QUESTÃO 03 


O ambiente criado pela Segunda Guerra Mundial afetou profundamente a economia brasileira. 
Entre as principais mudanças então verificadas, assinalam-se: 





O A aceleração da taxa de crescimento econômico relativamente ao período 1933-39, em 
decorrência, principalmente, do melhor desempenho da produção industrial. 


(O A elevação do saldo da balança comercial a despeito da deterioração das relações de troca, 
em virtude da expansão das exportações de produtos industrializados. 


Q O aumento da arrecadação do imposto de importação, por conta da reforma tributária então 
implementada, que introduziu a cobrança ad valorem. 


Q O aumento da formação bruta de capital fixo, inicialmente por conta dos gastos relacionados 
à defesa e, nos anos finais da guerra, por investimentos em infra-estrutura. 


(4 a estabilidade da taxa de câmbio em um regime de liberdade cambial. 





QUESTÃO 04 


Entre 1947 e 1953 estabeleceu-se um sistema de licenciamento de importações. A respeito de 
tal sistema, são corretas as afirmativas: 


O A taxa de câmbio, a despeito de manter-se fixa no período, revelou-se adequada às 
condições de equilíbrio do balanço de pagamentos. 


(D A Carteira de Exportação e Importação do Banco do Brasil (CEXIM) priorizou a importação 
de bens de consumo, em vista da importância assumida pelo controle inflacionário no 
Governo Dutra. 


Q A elevação do preço do café no mercado internacional contribuiu para a sustentação da 
política de taxa de câmbio fixa naquele período. 


O A rigidez com que a CEXIM tratou o licenciamento de importações permaneceu inalterada 
mesmo durante a Guerra da Coréia, período em que o Governo Vargas afrouxou as políticas 
monetária e fiscal. 


(4 A manutenção da taxa de câmbio fixa estimulou o ingresso de investimentos estrangeiros 
diretos, devido à maior credibilidade emprestada à política cambial. 





QUESTÃO 05 


É correto afirmar que a Instrução 113 da Superintendência de Moeda e Crédito (SUMOC) 


O favoreceu o investimento externo direto ao permitir a importação de máquinas e 
equipamentos sem cobertura cambial. 


(D foi proposta pelo Governo Juscelino Kubitschek, tendo sido fundamental para o Plano de 
Metas. 
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2) inaugurou a política de leilões de reservas cambiais, segundo cinco categorias de 
importações definidas pelo grau de essencialidade. 


(Q) facilitou a importação de máquinas e equipamentos não registrados como investimento 
externo direto, ao permitir o pagamento à vista ou a prazo pelo câmbio de custo. 


(4 instituiu o regime de licenças prévias de importação. 


QUESTÃO 06 

O Plano de Metas do Governo Kubitschek foi um dos pontos altos do processo de substituição 

de importações, tendo ensejado a constituição de uma estrutura industrial mais complexa e 

integrada que aquela até então vigente. As seguintes medidas foram adotadas pelo Plano de 

Metas: 

O criação do Ministério do Planejamento, essencial para a coordenação do Plano, com Celso 
Furtado à frente; 


(D direcionamento dos financiamentos do BNDE exclusivamente ao setor privado; 


Q utilização do sistema de mérito na administração pública segundo proposta da Comissão de 
Estudos e Planejamento Administrativos; 


(QB) criação dos “grupos executivos”, que, de forma decisiva, subsidiaram as decisões do 
Conselho de Desenvolvimento Econômico; 


(4 reforma cambial, que teve por objetivos a desvalorização da taxa de câmbio e a unificação 
do mercado cambial. 





QUESTÃO 07 


A política salarial foi um dos pontos fundamentais do Programa de Ação Econômica do Governo 
Castello Branco (PAEG). A respeito da política salarial do PAEG são corretas as afirmativas: 


(O Tal política iniciou um processo de redução do salário mínimo real, que até então vinha se 
elevando. 


(OD Seus efeitos estenderam-se de imediato aos setores público e privado. 
Q Não havia mecanismos de correção em caso de subavaliação do “resíduo inflacionário”. 


(Q A despeito da queda do salário mínimo real, a redução da inflação operada a partir do PAEG 
permitiu que os salários reais médios da indústria se elevassem. 


(4 A política salarial estabeleceu o princípio da anuidade dos reajustes. 





QUESTÃO 08 


A alta taxa de crescimento do PIB entre 1968 e 1973 teve no setor externo uma de suas causas 
principais. Entre os fatores que colaboraram para a ausência de restrição externa ao 
crescimento acelerado naquele período, destacam-se: 


O O crescimento do valor das exportações, a despeito da evolução desfavorável dos termos de 
troca, devido ao aumento do quantum das exportações. 


(OD O crescimento expressivo dos investimentos externos diretos, concentrados sobretudo no 
setor industrial. 


Q O crescimento modesto da dívida externa bruta — e, portanto, de seus encargos — devido à 
relativa estagnação da liquidez internacional no período. 
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( O bom desempenho do setor exportador, atribuído, em parte, à ampliação dos benefícios 
fiscais, creditícios e cambiais implementados a partir de 1967. 


(4 A elevação do saldo comercial, que contou também com a colaboração da queda das 
importações, em virtude das elevações de tarifas alfandegárias no período. 





QUESTÃO 09 


Depois do primeiro choque do petróleo, a execução do Il Plano Nacional de Desenvolvimento 
(Il PND) foi acompanhada pela quase triplicação da dívida externa bruta entre 1974 e 1979. 
Sobre aquele período, é correto afirmar que: 


O a triplicação das taxas de juros bancárias no euromercado (comparação da média dos seis 
anos de vigência do Il PND com a do período anterior) foi uma das causas do aumento do 
endividamento externo; 


(D entre as causas do aumento da participação das empresas estatais no endividamento 
externo apontam-se os limites impostos a seu endividamento interno e o controle 
governamental sobre o reajuste de seus preços e tarifas; 


Q o Il PND previa mudanças na estrutura produtiva que economizassem ou gerassem divisas, 
não se limitando a uma estratégia de crescimento com endividamento; 


(3) o aumento do endividamento externo foi superior aos déficits da conta corrente acumulados 
pela opção de manter o crescimento interno em condições adversas da economia mundial, 
particularmente no biênio 1977-1978; 


(4 a participação de empresas privadas no fluxo líquido de endividamento externo no período 
caiu, em média, para 60% do total. 





QUESTÃO 10 


A respeito das políticas de ajuste à crise do endividamento externo entre 1980 e 1985, é correto 
afirmar que 


O o impacto da crise financeira externa foi atenuado pela melhora dos termos de intercâmbio 
do comércio exterior brasileiro, particularmente no biênio 1982-883. 


(D as desvalorizações cambiais favoreceram o ajuste exportador, mas aumentaram o custo 
fiscal da dívida externa e tiveram impacto inflacionário. 


Q) a maioria das grandes empresas privadas nacionais conseguiu sobreviver ao impacto 
recessivo das políticas de ajuste, em parte porque venderam títulos da dívida pública para 
financiar investimentos crescentes. 


(Q o impacto recessivo das políticas de ajuste foi agravado pela redução do investimento das 
empresas estatais, muito endividadas em moeda estrangeira. 


(4) a reação defensiva dos bancos comerciais brasileiros atenuou o impacto recessivo das 
políticas de ajuste, pois eles fugiram do risco maior dos títulos da dívida pública e ampliaram 
o crédito ao setor privado. 
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QUESTÃO 11 

A partir do início da década de 1980 ganhou adeptos no Brasil a hipótese da “inflação inercial”. A 
respeito dessa hipótese e das proposições para combater a inflação inercial, são corretas as 
afirmativas: 


O 
O 


O) 


As expectativas desempenham papel fundamental para explicar a autonomia da inflação. 


A proposta de Francisco Lopes — denominada choque heterodoxo — é de que as políticas 
monetária e fiscal sejam passivas. 


Na visão de Nakano e Bresser Pereira, o déficit público só seria inflacionário se a economia 
operasse a pleno emprego. 


Na proposta de André Lara Resende e Pérsio Arida, uma nova moeda indexada à inflação do 
mês imediatamente anterior deveria, obrigatoriamente, manter a paridade fixa com o dólar. 


Choques de oferta ou de demanda explicariam as mudanças de patamar da inflação, seja no 
sentido ascendente, seja no sentido descendente. 





QUESTÃO 12 


A respeito dos objetivos e da execução dos planos de combate à inflação da segunda metade da 
década de 1980, é correto afirmar que: 


O 


O) 


O) 


ao contrário do Plano Cruzado, o Plano Bresser autorizou diversos aumentos de preços 
públicos e de preços administrados antes de decretar o congelamento. 


o aumento do superávit comercial foi uma das causas do fracasso do Plano Cruzado, em 
virtude do impacto monetário da acumulação de reservas cambiais. 


a proposta de moeda indexada foi inicialmente implementada pelo Plano Verão, embora 
tivesse êxito apenas durante o Plano Real. 


o Plano Bresser foi o primeiro plano heterodoxo a rejeitar o recurso ao congelamento de 
preços, preferindo recorrer à criação de uma moeda indexada. 


uma das causas do fracasso do Plano Cruzado foi o impacto inflacionário do regime de 
flutuação livre do câmbio ao longo de sua implementação. 





QUESTÃO 13 


A respeito da abertura comercial e financeira e dos esforços de combate à inflação da década de 
1990, é correto afirmar que: 


O 


O) 


a redução das tarifas alfandegárias, conjugada à apreciação cambial, foi fundamental para o 
êxito do Plano Real. 


a apreciação cambial que acompanhou o plano Collor Il prejudicou o combate à inflação, 
pois levou as empresas a aumentar preços domésticos para compensar a perda de 
mercados externos. 


a redução da taxa de juros provocada pela abertura financeira foi fundamental para o êxito 
do Plano Real, pois propiciou um superávit nominal nas contas públicas depois de 1994. 


a abertura comercial facilitou o êxito do Plano Real, pois limitou a distorção gerada pelo 
congelamento de preços e salários sobre a estrutura de preços relativos. 
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(4) a redução do passivo externo verificada depois de 1994 foi fundamental para o êxito do 
Plano Real, graças ao impacto monetário da redução do nível de reservas cambiais. 





QUESTÃO 14 

Grande parte do desenvolvimento econômico brasileiro no século XX é atribuída à participação 

do estado na economia. A respeito desse tema, são corretas as afirmativas: 

O Durante a Segunda Guerra Mundial, ampliou-se de forma significativa a participação dos 
investimentos de infra-estrutura no orçamento público. 


(D O BNDE, surgido por recomendação da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, foi impedido, 
de seu início à década de 1970, de financiar empresas públicas, servindo como instrumento 
privilegiado para o financiamento das empresas privadas. 


2) Controles de preços, embora existentes desde os anos 1950, foram pouco importantes na 
maior parte da segunda metade do século passado, tendo sido abandonados nos anos 1990. 


(Q Durante o período militar, arrefeceu-se o processo de expansão das empresas estatais, que 
se haviam expandido de forma expressiva nas décadas anteriores a 1964. 


(4 Durante a crise da dívida externa, as empresas estatais foram fortemente prejudicadas pelas 
políticas de ajuste econômico, em particular pela desvalorização cambial. 





QUESTÃO 15 
A despeito de divergências, os principais pesquisadores dos problemas da pobreza e da 
distribuição de renda no Brasil, em sua vasta maioria, concordam com as seguintes proposições: 


N 


O o crescimento econômico constitui a principal forma de combate à pobreza, pois a 
insuficiência de renda ainda está por ser resolvida. 


() sem uma ampla reforma agrária é impossível reduzir de forma significativa, tanto a pobreza 
crônica, quanto a concentração da renda. 


Q a proporção de pobres e indigentes diminuiu de forma intensa e temporária no início do 
Plano Cruzado e de forma mais modesta, mas sustentada, a partir do Plano Real. 


(3) índices de distribuição da renda revelam que a concentração diminuiu na década de 1990 
relativamente à de 1970, sendo a melhora atribuída à redução da taxa de inflação. 


(4 a diminuição das desigualdades educacionais, embora contribua para a redução da 
concentração da renda, se tem mostrado menos importante que a redução da discriminação 
por gênero no mercado de trabalho. 
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Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do presente caderno. 
Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de 
Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito 
em local indevido. Utilize, no máximo cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além 
da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. Destaque as folhas de 
rascunho e entregue juntamente com o caderno de texto definitivo. 


ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não 
serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 





Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir. Sua resposta não poderá exceder a 
cento e vinte linhas, quatro páginas. 


(D Após a Segunda Guerra Mundial, a CEPAL desenvolveu uma interpretação própria do 
desenvolvimento econômico latino-americano e apresentou propostas para se acelerar o 
crescimento da região. Indique os pontos principais da interpretação e das propostas 
Cepalinas e explique em que elas se diferenciam da perspectiva liberal. 


Q) Discorra sobre as principais mudanças do papel do Estado na economia brasileira entre as 
décadas de 1930 e 1950. 


(Q) Discuta as causas e consequências do “processo de estatização da dívida externa” nas 
décadas de 1970 e 1980. 


(4 Do Plano Cruzado ao Plano Collor, passando pelos Planos Bresser e Verão, nota-se nítida 
tendência de se assumir, cada vez mais, uma visão ortodoxa acerca do processo 
inflacionário brasileiro em detrimento da heterodoxia. Comente tal afirmativa. 


6 Discuta a relação entre liberalização comercial e financeira e o êxito do Plano Real e como 
essa liberalização influenciou a capacidade da economia de crescer de forma sustentável, na 
década de 1990. 
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